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Resumo: Este trabalho descreve a experiência da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) junto com a Universidade Aberta do Sistema Único 
de Saúde (UNA-SUS). São apresentados os sistemas desenvolvidos para 
apoio à oferta de cursos online (sistemas para apoio à gestão acadêmica, 
desenvolvimento de trabalho de conclusão de curso e ambiente virtual de 
aprendizagem), além da metodologia de trabalho para produção de mate-
rial didático, treinamento de professores e tutores. Dentre os benefícios dos 
cursos promovidos pela UNA-SUS UFPE, destacam-se: ausência de barreiras 
geográficas que, muitas vezes, limitam o acesso ao ensino presencial, 
possibilidade de treinamento em serviço, sem afastamento das atividades 
profissionais, adequabilidade dos conteúdos à prática profissional, uso de 
materiais didáticos em múltiplos formatos. No entanto, desafios precisam ser 
superados, como a dificuldade de acesso à Internet, o não letramento digital 
e a falta de familiaridade dos alunos em relação a metodologias ativas de 
aprendizagem.

Palavras-chaves: Educação a distância. Educação em saúde. Recursos 
humanos em saúde. Tecnologia da informação. 
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Distance learning to health professionals: 
experiences from the Federal University 
of Pernambuco through Brazilian Open 
University of the Unified Health System

Abstract: This work presents the experience of the Federal University of 
Pernambuco (UFPE) through the Brazilian Open University of the Unified 
Health System (UNA-SUS). The systems developed to support the online 
courses will be presented, such as systems to support academic management, 
system to write the course-conclusion paper and the virtual learning 
environment. Also, the methodology to produce instructional material will 
be presented, to train the teachers and tutors (the people who mediate the 
learning process). The benefits of the courses offered by the UNA-SUS UFPE 
include: the absence of geographical barriers which could limit the access 
to classroom teaching; the possibility to attend courses from health services, 
without leaving professional activities; adequacy of the instructional material 
to professional practice; and use of educational materials in multiple formats. 
However, some challenges need to be overcome, such as the difficulty of 
access to the Internet, the digital illiteracy and the lack of knowledge about 
active learning methodologies.

Keywords: Distance Education. Education on Health. Human Resources on 
Health. Information Technology.
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El aprendizaje a distancia en salud: 
experiencias de la Universidad Federal de 
Pernambuco en la Universidad Abierta del 
Sistema Único de Salud

Resumen: En este trabajo se describe la experiencia de la Universidad Federal 
de Pernambuco (UFPE) con la Universidad Abierta del Sistema Único de Salud. 
Son presentados los sistemas desarrollados para apoyar la entrega de cursos 
en línea (sistemas de apoyo a la gestión académica; sistema para escribir 
monografía; entorno virtual de aprendizaje), y la metodología de trabajo 
para la producción de materiales didácticos, la formación de profesores y 
tutores. Entre los beneficios de los cursos ofrecidos por la UNA-SUS UFPE 
incluyen: ausencia de barreras geográficas que a menudo limitan el acceso a 
la educación presencial; la posibilidad de capacitación en el servicio sin baja 
de la actividad profesional; la adecuación de los contenidos a la práctica 
profesional; el uso de materiales educativos en múltiples formatos. Sin 
embargo, hay desafíos que se deben superar, como la dificultad de acceso a 
Internet, analfabetismo digital y la falta de familiaridad de los estudiantes 
con las metodologías de aprendizaje activo.

Palabras clave: Educación a Distancia. Educación en Salud. Recursos Humanos 
en Salud. Tecnología de la Información.
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1 Introdução
Este trabalho descreve a experiência da Universidade Federal de Pernam-

buco no desenvolvimento de projetos de ensino, pesquisa e extensão junto 
com o Sistema Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde.

A Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) foi criada em 1946, então 
denominada Universidade do Recife. Em 1965, passou a integrar o grupo 
de instituições de ensino superior federais, quando foi denominada UFPE. 
Possui três campi: Recife, Vitória de Santo Antão e Caruaru (UFPE, c2009).

A UFPE dispõe de 99 cursos de graduação presenciais e 6 cursos de 
graduação a distância nos quais estão matriculados 33.616 alunos. Possui 
128 cursos de pós-graduação stricto sensu que totalizam 6.946 alunos e 79 
cursos de pós-graduação lato sensu (especializações) nos quais estão matri-
culados 3.922 alunos1 (UFPE, c2009–2014). Das especializações ofertadas 
pela UFPE, 8 se inserem na modalidade a distância. Destas, 3 estão vincu-
ladas à área da saúde, sendo duas delas promovidas por meio da Universi-
dade Aberta do Sistema Único de Saúde (UFPE, c2009).

A UFPE aderiu ao Sistema UNA-SUS em novembro de 2011. A adesão 
coincidiu com a aprovação de um projeto que previa (i) a oferta de mil vagas 
em curso de especialização em Saúde da Família com o objetivo de quali-
ficar os trabalhadores que atuam na Estratégia Saúde da Família do Sistema 
Único de Saúde (SUS); (ii) o desenvolvimento de materiais instrucionais para 
o curso; (iii) ações de pesquisa visando ao desenvolvimento e à dissemi-
nação de tecnologias educacionais e à implantação nacional do Sistema 
UNA-SUS (UFPE, 2011).

Naquela época, a UFPE dispunha apenas de um curso de especialização a 
distância na área da saúde que tinha como objetivo a formação didático-pe-
dagógica para a educação em enfermagem, logo o número de professores 
com experiência no ensino a distância em saúde era bastante reduzido. Além 
do mais, a UFPE não dispunha de sistemas de apoio à gestão acadêmica para 
os cursos de especialização, não disponibilizava recursos humanos, infra-
estrutura física e tecnológica suficientes para dar apoio ao projeto então 
aprovado junto com a UNA-SUS. 

1    Esse dado não considera uma das turmas de especialização, promovidas por meio da UNA-SUS 
UFPE, pois o processo de matrícula dos 228 estudantes está em andamento.
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Apesar do grande desafio, a realidade da Universidade Federal de Pernam-
buco em 2011 não interferiu na perspectiva do grupo gestor da UNA-SUS 
UFPE de desenvolver soluções tecnológicas e cursos inovadores na área da 
saúde. As estratégias adotadas serão descritas a seguir.

2 A UNA-SUS UFPE
O início dos trabalhos junto com a UNA-SUS demandou a composição 

de uma equipe que pudesse levantar as necessidades e planejar a estru-
turação do aparato requerido para a oferta de cursos a distância em larga 
escala. Essa equipe foi composta pelos três integrantes do comitê gestor da 
UNA-SUS UFPE, além do gerente de projetos, web designer e engenheiro de 
software, tendo evoluído após o levantamento dos requisitos necessários.

Reconhecendo o valor da pesquisa científica para qualificar os trabalhos 
realizados, a equipe da UNA-SUS UFPE juntou-se ao Grupo SABER Tecno-
logias Educacionais e Sociais, criado em 2010 e coordenado pela Profes-
sora Cristine Martins Gomes de Gusmão, também coordenadora geral da 
UNA-SUS UFPE. O Grupo SABER desenvolve pesquisas e atividades aplicadas 
à inovação educacional e tecnológica, com a finalidade de contribuir para o 
desenvolvimento e a construção de produtos ou serviços, como tecnologias 
educacionais e sociais aplicadas à formação e à educação permanente de 
profissionais, além da inclusão digital. Hoje, as equipes somadas dispõem 
de 48 integrantes, entre professores, estudantes, técnicos e colaboradores 
contratados pelos projetos desenvolvidos pelo grupo.

Paralelamente às atividades de pesquisa, as primeiras ações da UNA-SUS 
UFPE concentraram-se na identificação dos recursos tecnológicos e desen-
volvimento dos sistemas necessários para a oferta dos cursos. Dentre as 
necessidades levantadas, estavam o portal UNA-SUS UFPE, sistemas para 
apoio à gestão acadêmica (inscrição, avaliação curricular e matrícula nos 
cursos), plataforma para o desenvolvimento de trabalhos de conclusão de 
curso (TCCs) e Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).
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2.1 Portal UNA-SUS UFPE e Plataforma de TCC
O portal UNA-SUS UFPE2 é utilizado para acesso aos cursos, à divulgação 

das ações promovidas e de matérias que tenham interface com a área da 
saúde e os cursos ofertados. Por meio do sistema de inscrição, os interes-
sados podem participar dos processos seletivos para ingresso nos cursos. O 
sistema de avaliação curricular permite realizar, de forma automatizada, a 
pontuação e classificação dos candidatos com base nos critérios estabele-
cidos para análise curricular. E o sistema de matrícula gera a lista de alunos 
aprovados que devem ser cadastrados no AVA.

Outro sistema cuidadosamente pensado foi a plataforma para desen-
volvimento de TCCs. Por estarmos tratando de um número expressivo de 
alunos, ou seja, turmas com, no mínimo, trezentos estudantes, não poderí-
amos imaginar que a construção dos TCCs seria feita em um editor de textos 
e compartilhada com os orientadores por e-mail ou pelo envio de arquivos 
via ambiente virtual de aprendizagem, por exemplo. Foi necessário desen-
volver um sistema que facilitasse a comunicação aluno-orientador e, ao 
mesmo tempo, o acompanhamento, pela equipe gestora da UNA-SUS UFPE, 
das atividades desenvolvidas pelos alunos e professores.

O sistema permite definir as áreas para desenvolvimento dos TCCs, que 
devem estar em consonância com a grade curricular do curso e as neces-
sidades apresentadas pelos serviços de saúde. Em seguida, é realizado o 
levantamento da disponibilidade de professores orientadores a partir das 
áreas previamente identificadas e do número máximo de TCCs que cada 
professor pode orientar. Com essas informações, a plataforma de TCC é confi-
gurada para que faça a distribuição automática de TCCs por orientador. Ou 
seja, quando o aluno acessa o sistema, é apresentada uma lista com as áreas 
temáticas disponíveis. O aluno seleciona uma área, escreve sua pré-proposta 
de TCC e, ao submeter, o sistema automaticamente designa um orientador. 
Se determinada área não tiver orientador com disponibilidade, automatica-
mente ela desaparece da visão do aluno, que deverá selecionar outra área. 
A pré-proposta de TCC auxilia o professor no entendimento do TCC que o 
aluno pretende desenvolver.

A escrita do TCC é feita em um formulário eletrônico (Figura 1). O formu-
lário está dividido em elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais, que 

2    Disponível no link: <www.ufpe.br/unasus> 

http://www.ufpe.br/unasus
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não são exibidos aos alunos e professores de uma só vez. A elaboração do 
TCC é feita em três etapas, e, a cada etapa, um novo conjunto de tópicos é 
apresentado. Dessa forma, garante-se a sistematização das informações bem 
como as entregas de acordo com o cronograma do curso, evitando que o 
aluno deixe para elaborar o trabalho quando o prazo estiver se esgotando, 
inviabilizando o correto acompanhamento pelo professor orientador. É 
importante esclarecer que cada tópico tem limitado o número máximo e o 
número mínimo de caracteres que poderão ser escritos pelo aluno. Evitam-
se, assim, trabalhos excessivamente extensos ou com pouco conteúdo.

Figura 1 – Apresentação da Plataforma de TCC e dos tópicos a serem escritos

Fonte: (UNA-SUS UFPE, 2014a).
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Conforme o aluno finaliza a escrita dos tópicos, ele solicita a avaliação 
pelo orientador por meio de um botão disponível junto ao editor de textos 
dos tópicos. O orientador realiza a avaliação do conteúdo e tem duas opções: 
solicitar ajustes ao aluno ou concluir o desenvolvimento do tópico. Na figura 
1, é possível perceber que alguns tópicos estão sinalizados (). Essa infor-
mação indica que a escrita do tópico está concluída e aprovada pelo orien-
tador e que o aluno não poderá alterar o conteúdo, a não ser que o orientador 
reabra o tópico para edição. A apresentação presencial do TCC só é autori-
zada se todos os tópicos forem considerados concluídos pelo orientador, ou 
seja, estiverem marcados com ().

O sistema também dispõe de três (Figura 2) outras ferramentas: 1) fórum, 
por meio do qual aluno e orientador interagem; (2) gerador de PDF, ou seja, o 
conteúdo desenvolvido no formulário eletrônico automaticamente permite 
gerar a versão estruturada do trabalho no formato PDF; (3) notificações de 
alterações por e-mail: sempre que o aluno faz qualquer alteração no sistema, 
é enviada uma notificação para o e-mail do orientador, lembrando que ele 
deve acessar a Plataforma de TCC, pois novas informações estão disponíveis. 
Da mesma forma, se o orientador fizer qualquer alteração de conteúdo na 
Plataforma de TCC, o aluno recebe a notificação por e-mail.

Figura 2 – Acesso ao fórum e gerador de PDF via Plataforma de TCC

Fonte: (UNA-SUS UFPE, 2014a).

2.2 Ambiente Virtual de Aprendizagem
Para estruturação do Ambiente Virtual de Aprendizagem3 (AVA), optou-

se pela customização do Moodle, pois se trata de uma solução com código 
aberto, que possui comunidade de desenvolvedores espalhada em mais de 

3    Disponível no link: <http://ava.unasusufpe.com.br/moodle/>

http://ava.unasusufpe.com.br/moodle/
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200 países, sendo amplamente utilizado por reconhecidas instituições de 
ensino (MOODLE, c2012). 

O diferencial do AVA da UNA-SUS UFPE é o uso de elementos lúdicos 
para acesso aos cursos (Figura 3) e o investimento no desenvolvimento de 
recursos gráficos que possam deixar as páginas das disciplinas/cursos mais 
atrativas, melhor organizadas e de fácil uso (Figura 4). O Moodle tem sido 
utilizado nos cursos que dispõem de tutoria.

Figura 3 – Acesso à Capacitação para Atenção e Cuidado da Saúde Bucal da Pessoa com 
Deficiência

Fonte: (UNA-SUS UFPE, 2013a).

A figura 3 apresenta a página de acesso à Capacitação de Profissionais da 
Odontologia Brasileira para a Atenção e o Cuidado da Saúde Bucal da Pessoa 
com Deficiência, desenvolvida nas 27 unidades federativas e que dispõe de 
mais de cinco mil participantes. O tabuleiro representa a trilha de aprendi-
zagem que os estudantes irão desenvolver durante os sete meses de curso, 
e cada número representa um módulo. Os personagens, além de trazerem 
informações sobre as políticas de atenção às pessoas com deficiência, foram 
apresentados aos alunos durante o desenvolvimento do curso, pois fizeram 
parte do material didático, principalmente das situações-problema discu-
tidas durante o desenvolvimento do curso.
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Figura 4 – Página de uma disciplina do curso de especialização em Saúde da Família

Fonte: (UNA-SUS UFPE, 2014b).

A figura 4 apresenta a página de uma disciplina. Importante notar que 
o desenho inicial do Moodle foi alterado com a inserção de elementos mais 
intuitivos para o estudante, tais como a navegação por abas e iconografia 
diferenciada do padrão Moodle, tornando a estruturação da informação mais 
organizada. A aba informações gerais é padrão em todas as disciplinas. Ela 
apresenta: (1) o guia de estudos da disciplina, que orienta quais materiais 
didáticos têm acesso/leitura sugeridos, as atividades a serem desenvolvidas 
e respectivos prazos; (2) o vídeo de boas-vidas, gravado pelo(s) professor(es) 
da disciplina. Constitui-se em uma forma de aproximar o aluno do professor 
responsável pela seleção do material didático; (3) o guia de uso do curso, 
que esclarece como melhor utilizar cada recurso disponível no AVA; (4) o 
livro didático da disciplina; (5) o fórum de notícias, onde são postados avisos 
e recomendações para o bom desenvolvimento do curso; (6) o fórum de 
assuntos gerais e dúvidas, por meio do qual estudantes e tutores podem 
interagir para debater temas que tenham relação com o curso ou esclarecer 
dúvidas. Os demais materiais didáticos e as atividades formativas ficam 
disponíveis nas abas denominadas unidades, nas quais são subdivididos os 
temas desenvolvidos em cada disciplina.

Para a oferta de cursos autoinstrucionais, a equipe sentiu a necessidade 
de desenvolver propostas diferenciadas (Figura 5). Por não existir a presença 
de um tutor fazendo a mediação do processo ensino-aprendizagem, o curso 
deve permitir que o aluno inicie, desenvolva e finalize o curso sozinho, da 
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maneira mais simples e agradável. Para isso, investiu-se em design, front-end, 
usabilidade e interações das aplicações.

Aqui, os cursos são páginas totalmente criadas pela nossa equipe, imple-
mentadas em PHP com recursos de HTML5, CSS3 e Java Script, possibilitando 
total customização, respeitando os padrões estabelecidos para Web e mobile4.

Os alunos são inscritos, autenticados e realizam a avaliação final (nos 
casos dos cursos que dão direito à declaração de conclusão de curso) do 
curso via Moodle, embora a interface do curso esteja conectada ao Moodle via 
importação de arquivo “config.php”, que contém métodos, os quais retornam 
informações do usuário, quando conectados ao Moodle. Com isso, permite-se 
inserir uma série de funcionalidades ao curso (Figura 5), dentre elas: (1) liber-
dade de navegação pelos conteúdos do curso, permitindo que o estudante 
acesse aqueles que realmente o interessam; (2) registro das páginas visi-
tadas para que estejam sinalizadas nas próximas vezes que o aluno retornar 
ao curso (), facilitando a retomada dos estudos pelo aluno; (3) barra de 
progresso, que indica o percentual do curso já desenvolvido pelo aluno; (4) 
marcação dos recursos audiovisuais já acessados e exercícios feitos com indi-
cações dos erros (X) e acertos ().

Figura 5 – Exemplo de curso autoinstrucional na área de atenção domiciliar

Fonte: (UNA-SUS UFPE, 2014c).

4    Para saber mais sobre PHP, HTML5, CSS3, Java Script recomenda-se acesso aos links: <http://php.
net/>; <http://www.w3schools.com/html/default.asp>; <http://www.w3schools.com/css/default.asp>; 
<http://www.w3schools.com/js/default.asp>.

http://php.net/
http://php.net/
http://www.w3schools.com/html/default.asp
http://www.w3schools.com/css/default.asp
http://www.w3schools.com/js/default.asp
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Um fórum autorregulado (Figura 6) foi desenvolvido para proporcionar a 
interação entre os participantes dos cursos autoinstrucionais. Nesse caso, os 
participantes podem adicionar questionamentos ou comentários nas posta-
gens dos demais, ficando em evidência no fórum os mais “curtidos”. 

Figura 6 – Página inicial do fórum

Fonte: (UNA-SUS UFPE, 2014c).

Além disso, sempre que há novidades no fórum, o número de novas 
mensagens fica sinalizado na página de acesso ao curso (Figura 5). Trata-se 
de uma forma de aumentar o engajamento dos participantes nas discussões. 
O uso desse tipo de fórum tem sido uma estratégia interessante para esti-
mular a cooperação entre os participantes dos cursos, proporcionar discus-
sões sobre a realidade de trabalho e diminuir a sensação de isolamento que 
os cursos autoinstrucionais podem provocar.

2.3 Preparo de Professores para Produção de Material 
Didático

Aqui apresentamos a experiência no primeiro curso ofertado pela 
UNA-SUS UFPE: especialização em Saúde da Família. Ao iniciar a etapa de 
produção do material didático, vivenciamos um novo desafio: a maioria dos 
professores responsáveis pelas doze disciplinas do curso não tinham expe-
riência com o ensino a distância. Muitos sequer imaginavam como se daria 
sua participação em um curso virtual e demonstravam bastante insegurança, 
tanto por julgarem não ser capazes de produzir material para EAD como por 
duvidarem não ser possível trabalhar EAD com a mesma qualidade obtida 
em muitos cursos presenciais.

É importante esclarecer que, no nosso caso, o professor assume dois 
papéis: inicialmente é autor de material didático e depois se torna executor 
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da(s) disciplina(s), ou seja, acompanha o seu desenvolvimento junto com os 
tutores e estudantes. Sabendo que nem todo professor é autor (MATTAR, 2012) 
e, ainda, que a escrita de material didático é algo bastante complexo, muitos 
precisaram desenvolver novas habilidades para que pudessem ir além das 
apresentações eletrônicas tão comumente empregadas no ensino presencial.

Então, foi necessário iniciar um ciclo de oficinas e treinamentos com a 
proposta de instrumentalizar nossos professores para a escrita e seleção de 
material didático. Os professores eram conscientizados de que o material 
didático para EAD não poderia ser mera reprodução do material utilizado em 
sala de aula. Também era necessário compreender que os cursos não pode-
riam ser formados por um simples apanhado de links a materiais produzidos 
por outros autores. Deveriam ser o resultado de um trabalho cuidadosamente 
planejado, desenvolvido ou selecionado (no caso de reaproveitamento de 
materiais existentes) especificamente para esse fim.

Os encontros com os professores foram bastante proveitosos e deman-
daram o desenvolvimento de recursos didáticos diferenciados: cenários 
virtuais, um programa de TV e podcasts.

O SABER Comunidades – Saúde, Assistência, Bem-estar e Educação em 
Rede – consiste em um ambiente de apoio ao processo de ensino-apren-
dizagem, voltado à educação e promoção da saúde, utilizando cenários 
virtuais. Estes são estratégias interessantes para possibilitar a interatividade 
e o estímulo ao aprendizado (GREITZER, 2005). Permitem a apresentação de 
casos (ou histórias) que se aproximam e possibilitam explorar aspectos do 
mundo real, podem estimular o trabalho em equipe para a resolução de situ-
ações ou problemas, favorecer a descoberta dos conhecimentos dos alunos 
sobre as situações apresentadas, possibilitar a apresentação de situações no 
mundo virtual as quais têm possibilidades de serem realizadas no mundo 
real (LIM, 2009).

O primeiro passo foi estruturar uma cidade fictícia, denominada Pontal 
dos Coqueirais e, a partir dela, pensar um conjunto de dados que têm relação 
com o dia a dia do profissional de saúde que influenciam a situação de saúde 
da população, como história da cidade, informações geográficas, indicadores, 
infraestrutura, dentre outros. Naturalmente, tais dados poderiam ser explo-
rados nas disciplinas. A figura 7 apresenta a cidade construída. Cada número 
no mapa representa um ponto importante da cidade, que é explorado no 
curso. Clicando sobre o número, o aluno adquire mais informações.
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Figura 7 – Cidade de Pontal dos Coqueirais

Fonte: (UNA-SUS UFPE, 2013b).

Atrelada a essa cidade, uma infinidade de situações-problema poderia 
ser pensada. A cada uma delas, atribuiu-se o nome de episódio (Figura 8). 
Então, cada nova situação que acontece em Pontal dos Coqueirais configura-
se como um novo episódio, e todo episódio tem relação com temas desenvol-
vidos nas disciplinas. É importante esclarecer que o acesso aos episódios do 
SABER Comunidades é feito a partir das páginas das disciplinas no Moodle.

Os episódios vêm acompanhados dos objetivos de aprendizagem e de 
uma história, que é a representação de uma situação real, porém sem o rigor 
de simular tal situação em todos os detalhes. As histórias normalmente 
envolvem o uso de outros recursos, tais como vídeos, animações e exer-
cícios, complementando os materiais didáticos tradicionais (livros, artigos, 
apresentações eletrônicas). 

A figura 8 apresenta uma das cenas do episódio no qual a equipe de 
saúde da família de um dos bairros de Pontal dos Coqueirais, o Bairro dos 
Canaviais, estava preocupada com um surto de diarreia e vômitos entre seus 
habitantes, sem motivo aparente. Após investigação junto com a Secretaria 
de Vigilância em Saúde, chegou-se à conclusão de que estava havendo conta-
minação do lençol freático pelo lixão municipal. Logo, importantes medidas 
deveriam ser tomadas tanto para a cura da população adoecida quanto para 
a resolução da contaminação da água. Os alunos da especialização foram 
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convidados a participar desse caso, explicando o que fariam se estivessem 
no lugar de um dos integrantes da equipe de saúde do bairro.

Figura 8 – Exemplo de um episódio

Fonte: (UNA-SUS UFPE, 2013b).

O Curioso é um programa de TV, e o Sintonia Saúde, um conjunto de 
podcasts, que também podem ser integrados aos materiais didáticos dos 
cursos. Os programas de TV são propostos pelos professores dos cursos ou 
pela equipe de transição didática da UNA-SUS UFPE, tendo sempre relação 
direta com algum conteúdo abordado nas disciplinas. Por outro lado, o 
Sintonia Saúde é uma iniciativa da equipe de comunicação da UNA-SUS UFPE, 
porém, por tratar de temas relacionados à saúde pública, com forte ênfase na 
atenção básica, pode ser utilizado como material didático. A partir do levan-
tamento de temas junto com os alunos da UNA-SUS UFPE e frequentadores 
da fanpage5, são gravadas entrevistas com especialistas na área, que ficam à 
disposição por meio do portal UNA-SUS UFPE ou da fanpage.

Com o objetivo de facilitar o trabalho dos professores, foram produ-
zidos guias os quais trazem sugestões de recursos didáticos e atividades 
que podem ser elaboradas e, dependendo do tipo de material, a metodo-
logia para fazê-lo. Por exemplo: a produção de um vídeo ou episódio para 
o SABER Comunidades demanda a estruturação, por parte do professor, de 

5    A fanpage pode ser acessada pelo link: <www.facebook.com/unasusufpe>.

... logo, ao que parece, houve contaminação do lençol freático e as pessoas se 
contaminaram fazendo uso da água, principalmente dos poços que eles usam para lavar 
frutas e verduras, beber, cozinhar. 

Chorume

Lençol
Freático

http://www.facebook.com/unasusufpe


164 Ensino a distância em saúde: experiências da Universidade Federal de Pernambuco por meio do Sistema UNA-SUS

■ Sumário

um pré-roteiro para que a equipe de produção audiovisual se encarregue da 
estruturação do roteiro final. O professor também precisa indicar as ilustra-
ções necessárias, descrevendo-as com o maior número de detalhes possível 
para que a equipe de ilustradores possa desenvolvê-las a contento. No caso 
da produção de um vídeo, é necessário que o professor informe o formato de 
vídeo a ser produzido (vídeo-aula, entrevista, demonstração de um procedi-
mento ou técnica), o objetivo, o material necessário para compor o cenário, 
a sinopse, os personagens envolvidos, além das narrativas que farão parte 
da produção. Temos estimulado o uso de recursos didáticos variados em 
uma mesma disciplina, para que possamos atender aos diferentes estilos de 
aprendizagem apresentados pelos estudantes. 

2.4 Formação da Equipe de Transição Didática
Para apoiar a construção dos materiais didáticos, identificamos a neces-

sidade de se compor uma equipe que trabalhe a transição didática. Essa 
equipe auxilia o professor desde o planejamento até a validação final dos 
materiais sugeridos. É importante compreender que, sendo o professor inex-
periente em EAD, por vezes fica difícil para ele imaginar qual a melhor forma 
de apresentar determinado conteúdo virtualmente, razão pela qual a equipe 
de transição é de fundamental importância. Não são raras as vezes que, de 
um simples texto, tenhamos como produto final excelentes vídeos, áudios ou 
episódios para o SABER Comunidades, resultado de uma importante parceria 
entre os professores e a equipe de transição didática, que também dispõe de 
profissionais de saúde com experiência de atuação em serviço. 

Para que o trabalho de transição didática seja possível, é importante que 
o professor compreenda que todo material didático é “experimental e pere-
cível”, logo podem ser revisados, incrementados e reformulados a partir das 
necessidades encontradas durante o desenvolvimento dos cursos (BRASIL, 
2009).

Finalizada a transição didática, o material passa pela revisão linguís-
tica e normalização. Paralelamente, a equipe de design produz as ilustrações 
necessárias. Então, o recurso didático é estruturado. Concluída essa etapa, 
passa pela revisão interna, realizada pela equipe que trabalhou a transição 
didática, e validação final pelos professores responsáveis para que, então, 
possa ser disponibilizado nos cursos. A figura 9 sintetiza o fluxo de produção 
de material didático da UNA-SUS UFPE.
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Considerando uma disciplina de 30 horas-aula, o fluxo de produção leva, 
em média, sessenta dias para ser concluído. O tempo pode ser reduzido pela 
metade, se não houver demanda de produção de livro didático. Os profes-
sores da UNA-SUS UFPE têm sido orientados a, sempre que possível, reuti-
lizar materiais didáticos já disponíveis no Acervo de Recursos Educacionais 
em Saúde – ARES6, o repositório digital da UNA-SUS, onde são armazenados 
e ficam disponíveis para consulta os recursos educacionais produzidos pelas 
instituições que compõem o Sistema UNA-SUS em suas ofertas de cursos. 
É um acervo público, com materiais em diferentes formatos, alimentado de 
forma colaborativa e de acesso livre pela Internet (UNA-SUS, [20—]).

2.5 Tutores e Supervisão Acadêmica na UNA-SUS UFPE
Outra etapa tão importante quanto aquelas já descritas é o treinamento 

e a supervisão dos tutores que atuam nos cursos. A maioria dos profissionais 
que participam das atividades de tutoria não possuíam experiência prévia 
em EAD antes de iniciar seus trabalhos junto com a UNA-SUS UFPE, o que 
torna sua preparação atividade de fundamental relevância. O treinamento 
dos tutores dura, em média, 30 dias. 

Figura 10 – Treinamento dos tutores da UNA-SUS UFPE

Fonte: Os autores, 2014.

6    Disponível em: <https://ares.unasus.gov.br/acervo/> 

Reunião para apresentação do curso e o que se espera do tutor.fase
1ª 

Treinamento presencial: orientações quanto ao papel do tutor,
uso do AVA, mediação didático-pedagógica e avaliação em EAD.fase

2ª 

Treinamento a distância: uso dos recursos do AVA, discussão da
relação tutor-aluno por meio da apresentação de situações-problema.fase

3ª 

Início das atividades junto aos alunos, sempre de forma superviosionada.fase
4ª 

https://ares.unasus.gov.br/acervo/


167 Ensino a distância em saúde: experiências da Universidade Federal de Pernambuco por meio do Sistema UNA-SUS

■ Sumário

A figura 10 resume a sistemática utilizada na preparação dos tutores, 
considerando os cursos nos quais o tutor reside em Pernambuco ou próximo 
do estado. Existem casos em que o treinamento precisa ser feito totalmente 
a distância pelo fato de os tutores estarem espalhados por estados distantes 
de Pernambuco.

Após início da atuação junto aos estudantes, os tutores são supervisio-
nados diariamente pela equipe de Supervisão de Tutoria, que avalia:

•	 a frequência dos tutores no AVA, que deve ser diária, exceto nos finais 
de semana e feriados, quando o acesso deve acontecer no primeiro dia 
útil subsequente;

•	 o atendimento às demandas dos alunos: o tutor tem o prazo de 24 
horas para atender qualquer tipo de demanda dos estudantes (dúvidas, 
queixas ou qualquer outra solicitação);

•	 a qualidade das interações dos tutores com os estudantes, tanto do 
ponto de vista linguístico quanto da adequação e compreensão dos 
conteúdos abordados nos cursos;

•	 a coerência na correção das atividades formativas e somativas desen-
volvidas pelos alunos.

A partir desse monitoramento diário, qualquer desvio é imediatamente 
notificado ao tutor e registrado nos relatórios entregues nas reuniões 
mensais. Um dos aspectos mais enfatizados para os tutores é que o modelo 
de tutoria adotado pela UNA-SUS UFPE não visualiza o tutor como mero 
distribuidor de avisos motivacionais ou como uma espécie de manual de 
perguntas frequentes, que restringe-se a esclarecer dúvidas estruturais 
sobre o curso ou o uso do AVA. Logicamente, o tutor precisa dominar as 
ferramentas do AVA e o projeto pedagógico do curso, mas, acima de tudo, 
deve dedicar-se a compreender em profundidade os conteúdos trabalhados 
nos cursos para a adequada interação com os estudantes.

Os tutores dispõem de um espaço no AVA, a Sala de Apoio aos Tutores, 
na qual podem interagir com os demais tutores, equipe de supervisão de 
tutoria ou de supervisão de conteúdo.  O fato de poder dispor de super-
visores de conteúdo tem sido uma experiência importante para apoio ao 
trabalho dos tutores, pois, caso apresentem qualquer dificuldade em relação 
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ao material didático do curso, na correção de determinadas atividades ou até 
mesmo para responder às dúvidas dos alunos, podem acionar a supervisão 
de conteúdo, que esclarecerá as dúvidas do tutor, antes que ele interaja com 
os alunos. É importante esclarecer que os supervisores de conteúdo, além 
de conhecerem os temas trabalhados nos cursos, possuem experiência de 
atuação profissional na área temática dos cursos. Ainda, havendo necessi-
dade, os professores responsáveis pelo preparo do material didático também 
podem ser acionados para auxiliar os tutores.

Outra equipe considerada estratégica é de Supervisão Acadêmica, que 
atua de segunda-feira a sexta-feira, em horário comercial, nos diferentes 
canais de comunicação disponíveis: formulário eletrônico, telefone, e-mail 
ou fórum de dúvidas do AVA. Trata-se de uma equipe que conhece em deta-
lhes a estrutura do curso e como está organizado o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, podendo dar apoio aos alunos, sempre que necessário. 

3 Considerações finais
Em agosto de 2014, a UNA-SUS UFPE tinha seis cursos em andamento, 

sendo três cursos livres, um curso de atualização profissional e dois cursos 
de especialização, que dispunham de cinco turmas. Somados à primeira 
turma formada da especialização em Saúde da Família, a UNA-SUS UFPE 
totaliza 2.086 inscritos nas especializações, 5.674 alunos inscritos no curso 
de atualização profissional e 11.918 inscritos nos cursos livres. São 19.678 
matrículas em nossa base de dados, o que representa, em menos de dois 
anos de ofertas educacionais, 16% das matrículas nos cursos promovidos 
pelo Sistema UNA-SUS desde que foi criado, em 2010, e que totalizavam, 
em junho de 2014, 120.559 matrículas (UNA-SUS, [2014]). Se consideramos 
as matrículas nos cursos de especialização promovidos pela UFPE, segundo 
dados de setembro de 2014, a UNA-SUS representa 50,26% das matrículas 
nos cursos de especialização. 

Outro dado que não podemos desconsiderar é o número de profissio-
nais que têm utilizado a Internet como veículo de estudo. Pesquisa realizada 
pela UNA-SUS UFPE, entre setembro de 2013 e agosto de 2014, com 4.735 
trabalhadores da saúde, revelou que 80% costumam estudar pela Internet. 
Esses dados demonstram ser alta a demanda por serviços que proporcionem 
a educação em saúde mediada por tecnologia.
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Realizando uma análise apenas das equipes de Saúde da Família, o Brasil 
dispõe de 37.064, distribuídas em 5.403 municípios (BRASIL, [20—]), o que 
representa mais de duzentos mil trabalhadores, sem contabilizar os profissio-
nais vinculados a outros serviços do Sistema Único de Saúde. É difícil pensar 
a educação permanente dos trabalhadores do SUS sem apoio do ensino a 
distância. A EAD favorece o acesso ao conhecimento e a troca de experiên-
cias entre profissionais de diferentes localidades, além de possibilitar que 
as ações educativas sejam realizadas em serviço. Com isso, superam-se as 
restrições impostas pelas barreiras geográficas, seja pela distância ou pelo 
custo envolvido com deslocamentos, que, muitas vezes, limitam o acesso ao 
ensino presencial, além dos impactos causados quando um profissional se 
ausenta do serviço para participar de atividades educativas, pois a popu-
lação fica desassistida, mesmo que por algumas horas. 

Outros benefícios têm sido reforçados pelos trabalhadores-estudantes 
que participam das avaliações qualitativas dos nossos cursos, como:

•	 a adequabilidade dos conteúdos à prática profissional;

•	 a praticidade e a facilidade para obter informações atualizadas que 
influenciam o dia a dia profissional, principalmente nos cursos de 
curta duração;

•	 a possibilidade de estudar com base em conteúdos elaborados por 
profissionais que são referência na área da saúde, o que, muitas vezes, 
é impossível para quem reside em municípios distantes dos grandes 
centros;

•	 não há restrição de dia e horário para acesso aos cursos, que pode ser 
feito em qualquer dia da semana, inclusive finais de semana e feriados, 
e no horário que for mais conveniente;

•	 a possibilidade de utilizar materiais didáticos em múltiplos formatos, 
facilitando a absorção do conhecimento e o uso de novas tecnologias 
como ferramenta de estudo e trabalho;

•	 no caso dos alunos estrangeiros, como aqueles vinculados ao Programa 
Mais Médicos, que cursam especialização na área de Atenção Básica à 
Saúde por meio da UNA-SUS, a possibilidade de se apropriar da reali-
dade do sistema de saúde brasileiro e fazer intercâmbio de experiên-
cias com os trabalhadores brasileiros.
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No entanto, ainda existem dificuldades a serem superadas. Destaca-
remos aqui três delas. A primeira diz respeito à falta de acesso à Internet e 
ao computador. Apesar do expressivo número de profissionais que usam a 
Internet como meio de estudo, o acesso a esse tipo de serviço ainda não é 
uniforme no país. Dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) 
revelam que apenas 48% dos domicílios brasileiros possuem computador e 
40,8%, Internet, sendo esse número bem menor no Norte (20,7%) e Nordeste 
(29,2%) (OLIVEIRA, 2014). O custo tem sido apontado como principal motivo 
que dificulta o acesso. Se pensarmos a educação no ambiente de trabalho, 
os dados também não favorecem. Pesquisa realizada nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), em 2012, mostra que 52,9% delas possuem computador, 
embora somente 36,7% estejam conectadas à Internet (LANA, 2013). 

Outro aspecto que não pode ser esquecido diz respeito à falta de letra-
mento digital. Para estudar a distância, além de precisar ter conhecimento 
quanto ao uso de computadores ou dispositivos móveis, como o tablet, é 
necessário desenvolver a capacidade de leitura de materiais multimodais, 
que mesclam textos, imagens, sons, animações; aprender a operar softwares 
(CARMO, 2003; SILVA et al., 2011); a interagir com dezenas, centenas, 
milhares de pessoas; além da habilidade de  saber localizar, filtrar e avaliar 
criticamente informações disponibilizadas eletronicamente (CARMO, 2003). 
Inclui-se, também, a necessidade de acostumar-se com o uso de novas 
terminologias (SILVA et al., 2011). Recentemente, em um dos nossos cursos, 
muitos profissionais entraram em contato, informando que a plataforma de 
TCC estava com “problema”, pois não permitia que fossem salvos os textos 
enviados. Ao averiguar os relatos dos alunos, descobrimos que o problema, na 
verdade, era que muitos não estavam compreendendo o que era o “número 
máximo e número mínimo de caracteres com espaço” que estavam sendo 
exigidos. Esclarecido aos alunos o que significava isso, o “problema”, que não 
era pertinente ao sistema, foi resolvido.

Por fim, ressalta-se a falta de familiaridade com metodologias ativas de 
aprendizagem. É evidente que boa parte dos profissionais de saúde ainda 
estão sendo formados em escolas que trabalham a educação “bancária”, 
ou seja, aquela em que o educador adquire os conhecimentos e os narra 
para os educandos, cabendo a estes arquivar o que ouviram ou registraram 
(MONTEIRO, 2014). Sendo assim, é natural que o aluno tenha dificuldade 
quando os conteúdos trabalhados nos cursos dele exigem uma conexão com 
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sua realidade e a busca pelo conhecimento. Talvez esse seja nosso maior 
desafio, desenvolver nos nossos alunos a habilidade e o interesse para lidar 
com metodologias de ensino nas quais eles sejam agentes reflexivos, cons-
trutores de conhecimento e alternativas de ação, em vez de simples recep-
tores de informação (BRASIL 2009), ampliando os espaços educativos para 
além da sala de aula, seja ela presencial ou virtual, ou seja, para dentro dos 
serviços e junto da comunidade, conforme recomenda a Política Nacional de 
Educação Permanente em Saúde.
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